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0 Ce••ru elo M.IU o 
e o seu porto natural 

Pelos artigos neste bi-se-
manario publicados, e pelo 
que transcrevemos de «0 Ca-
vado», da autoria do sr. dr. 
Mario Gonçalves Viana, pa-
rece estar já suficientemente 
demonstrado que é o porto 
natural de -Espozende, depois 
de artificializado, o que me-
lhor póde servir os interesses 
do Centro do Minho, consti-
tuido pelos concelhos ribeiri-
nhos do Cavado e do Ho-
mem. 

Para efectivar este melho-
ramento de grande importan-
cia, apoia o sr. dr. Mario 
Gonçalves Viana a idei. , ,, u, 
nós em primeiro lugar lan-
çada e defendida, de se en-
trar em acordo com as forças 
vivas da região interessada. 

Era esse o primeiro passo 
que se devia ter dado, para 
se entrar num caminho de 
realizações. Mas o erro co-
metido é ainda de emenda 
possivel, tanto mais que tudo 
que está feito até agora não 
passou do mundo das hipo-
teses e possibilidades. 
Ha já, é certo, um estudo 

feito do porto de Espozende, 
por distintos engenheiros hi-
draulicos. Mas esse estudo 
não passa dum plano, dum 
simples projecto, susceptivel 
de emendas e alterações, se 
forem julgados necessarios. 
E em questão de tal mon-

ta, se, de facto, Espozende 
está no proposito de se en-
tender com os outros conce-
lhos, nada de pratico deverá 
efectivar sem consultar e ou-
vir previamente as figuras re-
• presentativas desses conce-
lhos, mórmente as de Barce-
los e Braga. 
Nós sabemos que, nesta 

ocasião,. deve com certeza 
haver grande regosijo n a 
proxima vila marítima pela 
aprovação do projectado e 
tam ansiado caminho de fer-
ro. Mas a aprovação minis-
terial, pelo que lemos, -não 
foi alem de Fão, o que pou-
ca ou nenhuma vantagem re-
presenta para Espozende que, 
.para o utilizar, terá de galgar 
a pé alguns quilometros, ou 
de recorrer aos automoveis e 
camionettes, se não preferir 
tambem servir-se da já acon-
selhada tracção a burros. 
E desenganem-se todos. O 

caminho de ferro, mesmo 
atravessando Espozende, nun-
ca pódé dar grande expansão 
e movimento ao porto e á 
praia. 0 seu ambito de acção 
restringe-se a algumas fre-
guezias concelhias da orla 
mnaritima. E, mesmo entre 
essas, muitas abandonarão, 
no futuro, o porto da vila, 
para eriviarem as suas mer-
cadorias a Leixões e a Viana, 
ou para de lá os receberem. 
Nestas condições, o caminho 
,de ferro, longe de beneficiar, 
;prejudica a sede do conce-
lho. Os produtos da pesca 
-não poderão ser vendidos 
certamente na Povoa nem 
nas freguesias proximas des-
ta vila, que os serve mais ra-
pidamente, desde que possa 

'utilizar a nova linha ferrea. 
ram o., lado-Norte, Marinhas, 

S. Bartolomeu d o Mar, S. 
Paio d'Antas, etc., o movi-
mento de vendas é escasso e 
não pôde favorecer o desen-
volvimento da indústria pis-
catoria. A exploração dou-
tros ramos de industria é re-
duzidissima nessas povoações 
e não fornece movimento à 
exportação. 

Com que conta, neste ca-
so, Espozende para dar vida 
ao porto? Com ò Centro do 
Minho, o seu unico grande 
mercado e fornecedor? O 
caminho de ferro nenhuma 
vantagem lhes tráz sob este 
ponto de vista, e a sua uni-
ca, exclusiva utilidade é esta-
belecer comunicações mais 
regulares com o Porto, falta 
que já estava em parte re-
mediada pelo serviço de ca-
mionettes. 

Se atentarmos nos interes-
ses da praia, o problema ofe-

rece os mesmos aspectos. 
Não é a gente da Apulia, 

nem a das freguesias da ban-
da da Povoa, nem as dó la-
do Norte, que irá veranear a 
Espozende. 
Teem todas essas povoa-

ções praias mais proximas e 
até mais economicas. A con-
correncia havia de ir de Bar-
celos, de Braga, de Vila Ver-
de, de Amares, de Terras de 
Bouro, etc. A concorrencia 
para a praia e o movimento 
para o porto. 
Mas como conseguir esse 

desideratum sem regulares, 
comodas, rápidas e econo-
micas vias de comunicação,?, 
O problema a resolver é-

só este. 
Fazer obras no porto . sem 

ligar Espozende ao Centro 
do Minho é enterrar- dinheiro 
na areia. As duas coisas 
teem de ser concomitantès. 
E, para as realizar, é:.indis-
pensavel que Espozende in-
teresse no caso os concelhos 
do centro minhoto. 
Tudo que não seja isto é 

caminhar ás - cegas. ' F-, ou 
muito nos enganamos, ou o 
caminho de ferro será, em-
poucos anos, uma empresa' 
fracassada, e Espozende; com 
o seu porto assoriado e a sua 
praia só de areia, continuará 
a ver navios... do alto monte 
Faro. 
Se assim não fôr, o futuro 

falará por nós. 

litario, da % baida 

O,So em deman'd.a' da sua «sereia'>' •_a gloria 
•=• 

Soma e•segue. . 
A• historia repete-se... 
Mais do que isso: promete 

eternisar-se—porque não es-
tá completa- ainda. Temos 
muito que esmiuçar. 

A cronica do Solitario da 
Tebaida não é daquelas que, 
devam jazer na' penumbra. 

«Foi muito explorada e 
discutidas—ele o asseverou 
--e ebntinua a s81-o, se dão 
licença. 
Move-nos o desejo de vin-

car bem a personalidade dó 
Solitario da Tebaida. 
Queremos apregoar, alto 

e bom som, mas de- modo a 
que o echo atinja as • lon-
ginquas paragens da Italia», 
as virtudes civicas e morais 
que o elevam e o dignificam 
como pastor. 

Pois não é •caso para nos 
envaidecer e orgulhar a 
prata da casa, principalmen-
te quando rivalisa com a do 
estrangeiro, como agora? 
Vá, sejamos comedidos. 
Sejamos justos. 
Sejamos sensatos. 
Krishna Murti—«esse ra-

pazinho indiano, de olhos 
sonhadores—e Solitario da 
Tebaida—« n o s s o querido 
amigo que—na opinião do 
orgão reacionario—com os 
seus seintilantes e moralisa-
dores artigos, tanto brilho 
dá ao «Barcelense» — for, 
ruam, positivamente, uma 
parelha de seres sobrenatu-
rais. 
Se o primeiro sustenta: 

pando de pafz em paíz, pré-
gando a cruzada contra < o 

E' tal a persistencia que- egoismo, e exaltando a filo-
nos anima—porque Ines ani- sofia da renúncia», pois que 
ma igualmente o espirito de 
justiça—que, dentro empou 
co, é. bem de vér, a figura 
curiosa do Solitario da Te-
baida reinará como um ido-
1,; no, ámago das ovelhas. E, 
então, o seu pessimismo de 
que tos proprios ídolos) são 
lançados no olvido», não te 
rã, emfim, razão de subsis-
tir. Oxalá. 
0 nosso 'povo—povo ma-

gnanimo, bom e simples- co-
mo soe dizer-se—vive, ape-
sar de tudo; aferrado á` ar-
ma da ingratidão. Importa, 
por isso mesmo, combatê-la. 
A arma de que nos servimos 
é esta: a pêna. 0 Estado, 
por sua vez, que se apetre-
che com est' outra: a Escola. 
Só -assim é que será possivel 
fazer demolir.,. deitándo por 
terra, os pedestais de egois. 
mo e ingratidão a qu'e•o bom. 
povo se ampara e ds que o 
Solitario dá Tebaida, justa-
mente, Wqúeixa. 

E' preciso que o povo— 
povo" magnanimo, bó4n e. 
simples coma soe'dizer se— 
aprenda-w-estimar, em pri-
meiro ,logar, com afeiçoado 
culto, a prata diz casa. 'Que 
necessidade, havia,, como. o 
«5eéuloD fez, ainda ha pou-
co, de`dèstaear aquele. • ra-
pazinho indiano,,de olhas ëo-
nhadores», Kr' ishrìa.Murti— 
no nome, outro Rui. Quelis-
èera, fiel`escudéiro dó'Solita-
rio da Tebaida—§e aqui, 
neste «jardim' 'da Europa»; 
'encontramos'outio KrisnW 
o Solitarió' da' Tebaida —a 
pretender «redimir a Húma-
nidade» com,os`seus' «scin 
tilintes, e-morizlisadores arti-
gos?, 

R E PU B LI C A NOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

repúblicana, dando-lhe os anum 

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje > mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros. ,>ïepub licanos., 

«para sermos felizes, basta 
que vivamos desprendidos 
de vaidades», o Solitario da 
Tebaida, na mesma ordem 
de idéias, proclama: «não 
concordo, nem transijo com 
essa moral doentia do seculo 
XX, o seculo das velocidades 
e do progresso» e assim é 
que «ao deparar com essas 
desvergonhas cínicas que por 
ahi abundam- em larga esca-
la, sinto no meu intimo fre-
mitos de revolta>.. embora, 
sob o disfarce,da modestia, 
contradiga: «nunca tive a 
petulancia de endireitar o 
mundo». 

Sentimentos;, na verdade, 
siamezes—e isto é que urge 
salientar, reconhecer, apre-
ciar. 
Se um «anda de pafz em 

paíz», em cumprimento dá 
cruzada a que se votou, o 
outro, por seu turno, Iam 
bem se dispõe a, pisar para 
já, as «longinquas paragens 
da• Italia». E é 'a' essas «lon-
ginquas paragens da' Italia» 
que-o Solitarío`-̀da Tebaida, 
-demandando :« esforços Iteroi-
cos> , promete transportar a 
essenciá dos seus «seintilan-
tes e' moralisadáres arti 
gas»... . 

..Já que ps prbprios-dis-
cipulos—equipadós com a 
arma da ingratidão—não 
souberam aproveitar as li 
ções, de moral atravez os 
«seintilanteá e moralisado-
res artigos» que o Solitario 
iià Tebaida,, num «esforço 
heroico», espalhou. 

E' que os discipulos; na 
sua cegueira,- seguiram, afi-
nal, as pisadas do Mestre 

Solifario Bareclense 

A Revolucão no Brasil 
Tét-minou esta revolução 

pertencendo a victoria aos 
revoltosos. 
Não só os naturais daquele 

país,, mas ainda todas as de-
mais nações' que estão li-
gadas á florescente Republi-
ca, veem com enorme satis-
fação o regresso á sua, nor-
malidade, e todos esperam 
que os negocios sigam o seu 
curso natural, u m pouco 
transviado pelos aconteci-
mentos. 
Temos iali' parentes muito 

queridos, e isso explica o 
intimo regosijo que sentimos 
com a suspensão das hosti-
lidades. 

M dondilha,;, 
XIX 

NOS'Beijos do coração 
- O coração meu se inflama 

Pois eles,.por condição, 

São como brazas em chama. 

XX 

NOS labios do meu amor 
Vão meus beijos fazer ninho 
Para . 
D, -..aros ot. 

X- I 

a OH labios a quem eu roço, 
Labios que roçamos meus, 
Eu sinto que me remoço 
A cada beijo dos teus. .a 

Flor do Tojo 

tos Mcl•orà•c• lôcals- t 
A feira dos pórcos  

E' costume muito antigo 
realizar-se no Campo da Li-
berdade a feira dos pórcos. 

Mas, com franqueza, sen-
do aquele Campo um dos 
mais lindos da cidade, não é 
uma pêna que de oito em 
oito dias aqueles animais es-
tejam 'por ali a fossar pondo 
o sólo- numa verdadeira 
imundície ? 
Bem sabemos que o Cam-

pó é da Liberdade, mas não 
para-- os pórcos -fazerem•,dele 
um perfeito esterqueiro. 
Não ficaria bem mudares-

te mercado para o largo da 
Granja ? 

O Balneario da Mise-

ricord Ia 

Barcelos relativamente a 
obras é duma infelicidade 
pasmosa. 

Parece haver o firme pro-
posito de se estragar tudo. 
0 balneario da Santa Ca-

za dá Misericordia comquan= 
to seja um melhoramento'pa-
ra a cidade segundo dizem 
—é duma execução: verdadei-
ramente indecorosa 1 
Não sei porque—nem que-

ro saber=-foi-lhe construido 
acima do telhado, talvez uns. 
dez metros, um perfeito gaio-
lão,:que dá a ideia dum pe• 
qu.ena. pombal, o que. produz 
um. péssimo efeito.-., 
Ninguem-de boamente pó-

de. afirmar que aquilo ,fica 
bem: 
E logo rio ponto mais bo-

nito da cidadel 
Pouca sorte! 

A praça D. Pedro V 

0 que vou dizer não repreïr 
senta vontade de encetar uri 
controversia sobre o que,-:,e 
ha dito sobre as obras, do 
Mercado Municipal. 
São uns; simples reparo 

nada mais. 
Diz-se... «que tinha, sido 

adjudicada em publica arre-
matação no dia 24 de'Março 
deste a n o a o empreiteiro 
(vai mesmo com um E pe-
queno) José Pereira p<--Ia 
quantia de sessenta e c' 
contos, dos:quais já 
gastos três mil e setecentus 
escudos, custo da planta e 
projecto, etc... ete.., . 
Não percebi nada 1, 
0, Pereira - papa,esta verba 

da sua empreitada? 
Que importa- que, do •em-

prestimo dos seiscentos con-
tos estivessem destinados pa-
ra esta obra cincoenta corìtos 
e que se fizesse um contracto 
por -sessenta e cinco? 
Ha aqui- motivo para que 

o Ilustrado... emrface•dum 
contracto legal que tinha:°de 
sujeitar e uma, planta! devi-
damente aprovada pela Co-
missão de Estetica--(segun-
do afirmam)—não respeitasse 
e alterasse, tivesse receio'de 
cónseguir altéral-o no torso 
quando: o não teve para o 
fazer em parte)?, 

Orá... ceboloriol... 
Desculpas mal cabidas. 
De resto, muito obrigado 

pela, engraxadela. 

Bento Bravo 

"COLEGIO BARCE-LENSE 
Rua José Falcão, 30—BARCELINI-IOS 

Instrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura,, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 
t3. 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 

PEÇAM PROSPECTOS A DIRECÇÃO. 

As aulas abriram no dia 7, de Ou-
tubro 

Visado pbia- Comissão- de Censuro - de Viana do Castelo 

r 
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de F arca principiar dentro em breve 

com as obras do aformosea-

muito que naüa,se 
.ao sobre este fani l: queira. r•ran-
elo. . F, 

)e quando em vez é pre-
,o lembrar, não a sua his-

oria porque essa está gra 
.a(4 -- u memoria de "-" - 

_ . „ igueses, mas e ae 
por lá se tem feito em volta 
das suas muralhas e respec-
tiva torre de, menagem. 
Os trabalhos para a des-

coberta de todos os seus ali-
cerces e restauro das mura-
lhas, em parte, estão muito 
adeantados e bastante inte-
ressantes, merecendo dedi-
cada veneração já o que ali 
temos á vista. 

Estes trabalhos . 'ima 

mento dr Monte da 

composta esta óomis-
são por cavalheiros que pro-
d e t e m interessar-se, por 
aquele local com verda;.deiro 
carinho, dedicação e i entu-
Fiasmo, o que nos dá : a ga-
rantia- e satisfação d e se 
vêr fazer da Franquei ,ra o 

biciona. i 
da 

Todos os barcelenses de- aduzir ao 
vem prestar as devidas -tu hn instalação 

menagens a estas indivic?mta• elementar, 
lidades que sem olb-- o en- tudo numa 
sacrificios vão towrme em-
cargo de tão er 
preendimento. 

p-rosseguir 90 a Franqueira 
asseft 

para a proxima 

9 Grupo Alcaides de Fa-
ri_:, composto numa totali-
dade por homens verdadei-
ramente amigos pelo pro-
gresso de Barcelos, tem lá 
creaturas que pelo seu tra-
balho, esforço e dedicação 
ficam cole o seu nome li-
gado a esta descoberta e 
obra importante. 
Durante o inverno vai o 

Grupo Alcaides de Faria, 
não desca.nçar, mas traba-
lhar noutras coisas que se 
prendem com os melhora-
mentos a fazer no Castelo 
dê Faria e no monte da 
Franqueira. - 

Comissão da Confra-

ria de N. S. da Fran-

queira 

Foi por alvará do Ex.me 
Governador Civil do Dis-
trito nomeada uma Comis-
são para tomar conta daque-
la confraria com o fim de 

L r '-ipo Alcaides de Fa-
ria nC" proximo mês de 
Novembro, caso esteja bom 
tempo, promove um passeio 
á Franqueira, para o que 
convida os seus socios e fa-
mílias a irem aquele local 
passar o dia. 
Para isto já está contra-

tada uma banda de musica 
para durante a tarde tocar 
lá em cima no Monte e 
assim tornar o dia mais fes-
tivo. ' 

0 Grupo contratou já com 
uma camioneta que fará o 
serviço de carreira de hora 
a hora a partir do meio dia 
a transportar os seus socios 
com o desconto de 60 °l* do 
custo das passagens de ida 
e volta para os seus socios, 
cujos bilhetes serão vendi-
dos na barbearia do nosso 
rocio José Luiz da Silva, em 
frente ao teatro Gil Vicente. 
A venda efectua-se só até 

ao meio dia deste dia, 

Z, 

•clo Co•—  
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A cidade de Coimbra con-
ta neste ano lectivo a se-
guinte população escolar: 
Universidade, 1.000; Liceu 
José Falcão, 700; Liceu Ju-
lio Henriques, 300; Liceu D. 
Maria, 300; Escolas do Ma-
gisterio Primario,ô00; 
Seminário,  175; Escola 
Brotero, 700; Escola 
Nacional de Agricultura, 
iQO, Isto em numeros redon-
dos. , 

Junte-se lhe a população 
das escolas primarias, cole-
gios e cursos particulares, o 
que tudo deve andar, pelo 
minimo, 7.000 estudantes. 

Na Igreja do Culto Evan-
gelico do Salvador do Mun-
do, em Gaia, realisou-se no 
domingo a anual festa das 
colheitas, vendo-se a igreja 
lindamente adornada de. flo-
res, frutos e outros generos 
agricolas, sendo no fim da 
festa tudo distribuindo aos 
pobres mais necessitados. 

a 
A sr.& D. Albertina Pinto 

é proprietária duma quinta 
no logar de S. Cristovão, 
freguezia de Sousela, conce-
lho de Louzada, onde há 
ui-,,a videira que produziu• 
este ano 29 alinu.des de' vi-
nho! 
Muitas pessoas ali foram 

ver a respeitável e veneran-
da progenitora. 

Se todas as videiras assim 
dessem vinho que ' alegria 
para -os beberrões. 

s 
0 organismo de adminis-

tração publica que até'go-
ra se chamava Conselho Su-
perior de Finanças, voltou a 
ser o antigo Tribunal de 
Contaà. 
- E agora viro eu, e,depois 
viras tui... 

Por denuncia recebida do 
estrangeiro a Policia de.Lis-
boa prendeu 4 polacos e 2 
alemãs por suspeita de pra-
ticarem o tràfieo de brancas. 

s 
Amalia Rosa da Silva, ca-

sada com o barbeiro Fernan-
des Teixeira de Carvalho, do 
Porto, apresentou queixa na 
P. I. C. contra o marido por 
saber'que ele ao tempo do 
seu casamento já era casado 
com outra mulher, confor-
me consta duma certidão 
passada pela 1.° Conservato-
riado Registo Civil, que jun-
tou á queixa. 

Foi preso em Braga Luiz 
Domingues da Silva, o « Bra-
zêta. de S. Romão da Ucha., 
pedreiro, um refinadiesimo 
ladrão e gatuno cadastrado, 
chegando a ser o terror de 
algumas freguezias deste con-
celho. 
Tudo lhe servia para o 

roubo, milho, dinheiro, pe-
ças de vestuário e ,alfaias 
agricolas. 
Era o que apanhava a 

geito. 

Foi nomeada professora 
provisoria da Região Esco-
lar de Braga a 'sr.a D. Joa-
quina da Costa -Cardoso. f 

n yoQ UE  
s A: 
—Que o guarda da Praça 

D. Pedro• V tem todo o-cui-
-•m abrir e fechar --os 

dado t -" oleando a Praça 
portbes, 1 ente a noite pela 
aberta dura lida para ser 
parede demo.navilhão que" 
construido o r quasi con-
já devia estai 
cluido ? as da pavi-

--Que' as cia Barjona de 
mentação daparadas?"- 

que Barcelos ha muito ara Freitas este 
sr. vereador do 
instrução quere 
menor espaço a 
da Escola Com-
metendo aquilo 
só sala? 

Poress‹Z 

mundo... 

A Camara Municipal de 
Bengala vai contrair u m 
emprestimo de 10 mil con-
tos. 

s 

Um avião que partiu de 
Paris para o Cairo incen-
diou-se, caindo desastrada-
mente sobre as casas duma 
rua, cheias de estabeleci-
mentos comerciais, ás quais 
comunicou fogo. Os socor-
ros foram rápidos, resultan-
do grandes prejui 
Os tripulantes do avião 

morreram carbonisados. 

0 presidente Chiang= 
Kai—Shek, da Republica da 
China,. recebeu o baptismo 
Cristão, na tarde de W. 

0 ultimo temporal nas 
costas de Bretanha fez de-
saparecer 203 homens do 
mar q u é deixaram 12 7 
viuvas e 193 orfãos. ' 

s 

Em Poet—Laval, no Dro-
me, faleceu um padre cota 
102 anos de idade, e uma 
descendencia de filhos,- ne-
tos e bisnetos. 'i 

Mas, piedosas leitoras, sò-
ceguem e não se atemorisem 
com as penas do inferno 
que o scelarado vai sofrer 
pelo execrando crime, do 
crescei e multiplicai-vos "por-' 
que o homem era padre..: 
protestante. 

A . Republica da Liberiá. 
comunicou á Sociedãde" das 
Nações que tinha abolido-
definitivamente a eserava-
tura. ,. 
Merece aplausos o s e u 

gesto, mas já o devia--ter 
feito ha mais tempo. 

A divisa cambial da pe-
seta que chegou a 51,10, e 
tanto alarmou os espanhois, 
já desceu para 46,10. 

Em Moledo, em S. Feli-
ces de Buchuna e outros po-
vos da provincia de Santan-
der, no paiz'visinho, apare-
ceram alguns casos de pa-
ralisia infantil, • pelo què fo-
ram encerradas as escolas e 
os doentes da terrivel en-
fermidade recolhidas na Ca-
sa de Saude Valdecilla, 

• 

As empregadas, em nu-
mero de 52, duma das meais 

Nova divisão de 

í'ortugal e m 

pro-fi ncias 

Pensa o Governo em re-
modelar a divisão do país 
em proçincias, e para isso 
publicou uma portaria no-
mnaudv u ma comissão de 
Homens de sciencia para 
proceder a esse estudo que 
será baseado em afinidades 
marcantes, quer sob u as-
pecto do clima, territorio 
e. suas condições de produti-
vidades, quer sob o ponto 
de vista da população, suas 
tendencias e founas de acti-
vidade, quer ainda sob o 
aspecto das comunicações e 
meios de acesso para com 
tais elementos criar definiti-
vamente em Portugal agre-
gados administrativos, com 
base natural e social. 

SOCIEDADL1•,1 
Aniversários 

Sabado passado, dia 25, 
fizeram anos as ex.-a, senho-
ras: 

D. Alda de Albuquerque 
Esteves. 
D. Maria Fernanda Car-

valho Marinho da Silva. 
D, Arminda Araujo Cou-

tinho. 
E o Sr. 

Adelino Alves Maciel. 

Domingo, dia 26, o 8r. 
Francisco Manoel, filho do 
sr. Mcinoel Dias Fernandes. 

Segunda-feira, dia 27, o 
sr. Secundino Pereira Este-

Terça-feira, dia 28, a se-
nhora D. Maria Luiza, filha 
do nosso saudoso amigo sr. 
Alberto Pereira Esteves. 

Hoje, quarta-feira, o me. 
nino Manoel José filho do 
sr. José Adolfo Guimarães 
Cibrão. 

Amanhã, dia 30, o sr. Co-
ronel Domingos Beleza da 
Costa Ferraz. 

N. R 'As datas natalici-
as de que rios ocupamos o n • 
passado, dizem todas respei-
to ao mez de, Novembro. 

Apressando-nos a desfazer. 
o equivoco, apresentamos as 
nossaá desculpas. 

Esteve nesta cidade a ins-
peccionar os serviços, cuja 
fYscalisação lhe está con fl'a-
da, "o 'sr, José Marques da 
Silvã, muito conceituado ar-
qúttecto portuense e director 
da Escola de Belas Artes. 

-Vimos aqui o nosso pa-
_tricio 87 .'João Carlos Viei-
rà Ramos, considerado e im-
portante negociante no Porto, 
sócietario da firma F. Ramos 
& Irmão, 

-,Tem aqui estado o nosso 
presado amigo sr. José Vila-
ça, distinto arquitecto. 

O Pápa---filhos, 

vociferan-

do ódio... 

importantes ' casas de mo-
das, de Madrid, declararam-
se em greve, por virtude 
dos maus tratos que rece-
biam da encarregada dos 
serviços. 
Recorreram para a im-

prensa noticiosa a quem ex- 
poseram os motivos da sua 
resolução, sendo bem aco--
lhidas. 

Uma praga de gafanhotos 
invadiu a Guiné Portugue= 
sa; produzindo grandes es-
tragos nas culturas, apesar 
das medidas _energicas to-
madas para a sua extensão. 

Mais uma vês, no último 
número de •0 Barcelense•, 
o cronista do Prato do dia 
vomitando ódio rancorôso, 
atáca a classe trabalhadora 
da nossa terra, parecendo 
ainda não estar satisfeito 
com as tremendas lutas tra-
vadas no jornalismo e que 
por certo lhe terão acarre-
tado alguns desgostos.. . 
0 cronista que por vêaes 

se esquece da linha de e, n-
duta que o jornalismo im-
põe, atira coice velho, tra-
vando discussão sem pés 
nem cabêça, pretendendo 
dar a impressão de que é 
alguém na nossa terra. 

Ois na sua mal escrita e 
asquerosa crónica: 

1.°—Que os operários da 
Construção Civil se sindica-
ram para servirem • de de-
graus aos meneurs que lhes 
prometem bacalhau a patá-
co. 
—E' mentira—Em Barce-

los não ha meneurs, mas sim 
operários conscientes, verda-
deiros apaixonados pela 
Ordem, Trabalho e Progres-
so. 

.2.°—Que no 12ma da sua 
bandeira vermelha, côr de 
sangue, se lê a blasfemia: 
Sem Deus, sem Religião e 
sem Pátria. 
—E' mentira—Dentro da 

casa dos trabalhadores en-
tram homens de tôdos os 
crédos políticos, não sendo 
permitido discussões politi-
cas nem tam pouco se rou-
ba a ideia de cada um, 

3.a—Não ser só uma blas-
femia para Deus, como tam-
bém um insulto para os ho-
mens. 
Mas, caro leitor, como fás 

o hipócrita esta afirmação, 
sendo êle o homem mais 
imundo e ordinário e que 
pela calada da noite pratica 
todas as? obscenidades. 

Ora aqui tens, caro leitor 
um homem a prégar moral 
e que corre constantemente 
para as igrejas. 

E qual é o seu fim? 

Travar guerra entre o s 
homens, por meio da intri-
ga, espalhando o ódio e o 
rancôr contra aqueles que 
trabalham de sol a sol lu-
tando pela vida, esquecendo-
se dos mandamentos da Igre-
ja que nos diz: amarás o teu 
próximo assim como a ti 
mesmo. 

' Os operários de Barcelos 
não querem guerra, não que-
rem sangue, mas sim muita 
Paz e Amôr. Tudo quanto 
vá além disto é pura menti-
ra. Dar instrução ao pôvo, 
que é o que mais se neces-
sita. Já dizia Danton <De-
pois do pão, a educação é a 
primeira necessidade do po-
vo. D 

E basta por hoje. Reco-
mendamos-lhe o máximo 
cuidado. 

Muito generosos teem sido 
os habitantes desta linda ci-
dade, consentindo que dentro 
de seus muros se albergue 
um homem que tôdo- o seu 
passado é dum autentico 
trauliteiro com uma série de 
podridões que o povo de 
Barcelos não ignora. 

Basta de sarilhos, porque 
do contrario estainos mal. 

'Quem o avisa seu amigo 
é. . 

Um operario. 

?3OM RECLAME 

anunciar na R Opinião 

Noticias = 
 locais 

N Universidade de Co-
imbra fez exame de 

Farmacologia, Faculdade de 
Medicina, o nosso presado 
amigo e apreciável colabora-
dor, sr. Aires Martinho de 
Faria Duarte, obtendo a 
classificação de 17 valores, 
distinto. 
—Na Universidade do 

Porto o sr. João José Leite 
Novais, tambem nosso ami-
go e estimado conterraneo, 
fez exame da mesma disci-
plina, sendo classificado dis-
tinto, 16 valores. ; 
Aos briosos academicos os 

nossos parabens. 

• 

(SARA administrar a Con-
fraria de Nossa Senho-

ra da Franqueira foi no-
meada nova, comissão forma-
da pelos srs. Dr. José da 
Graça Faria Junior, presi-
dente; Domigos Ferreira 
Vale, Eduardo Silva, Manu-
el Joaquim Egreja, Joaquim 
José Quintães de Lima, An-
tonio José Longras e Mano-
el Francisco Alves, vogais, 
visto que a comissão ante-
riormente nomeada pediu a 
sua exoneração. 

escola primaria oficial 
de Alvelos, foi dado o 

nome de Escola Visconde de 
Azevedo Ferreira. 

• 

MI continua servente da £s-
cola Gonçalo Pereira, 

sr.• Olinda Ferreira Sam-
paio, foram concedidós 30 
dias de licença pela Sanida-
de Escolar. 

M Região Escolar de Bra-
ga propôz a abertura 

de concurso para provimen-
to de escolas deste concelho, 
sendo para professoras as 
de Carapeços, Pousa e Lijó, 
e para professores, Macieira 
e Pousa. 

vAI ser nomeada uma co-
missão para adminis-

trar a "onfraria das Al-
mas, de Gilmonde. 

PELA Junta Geral do Dis-
trito, em sua sessão or-

dinaria de quinta-feira pas-
sada, foram julgados os pro-
cessos de contas das seguin-
tes corporações, deste conce-
lho: 

Confraria do SS. Sacra-
mento,de Macieira, e Confra-
ria do SS. Sacramento, Rosa-
rio e Almas, de Quintiãea 
1928-1929. 

O chefe do Distrito, reme-
teu ao sr. ministro das 

Finanças, a petição que lhe 
foi enviada pelo administra-
dor de Barcelos, pedindo a 
isenção do' pagamento da, 
contribuição do registo por 
titulo oneroso pela compra 
de uma casa e ,terreno des-
tinado á construção de um 
edificio escolar, na freguesia 
de Roriz. 

NOVA CASA DE PASTO 
Rua Faria Barbosa, 40 a 44 

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E — 
COMIDAS A QUAL-

QUER HORA 

A'S SEGUNDAS-FEI-
RAS RLInCHO —ESPECIA-

LIDADE D A CASA-, 



Livros de Leitura.para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Fe r ndo 

N 

C 

A 
D 
E 
IR 

Satisfazem-se todos os pedidos i 
A 

feitos pelo correio. 

Modicidade de pre ços. 

C 
A 
n 

Grande e variado sortido 

de artigos de 

escrito. rio e papelaria. 
j 

M..arin ,hu  
A 

Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para, o comércio, industria 

e repartiçõ.es públicas. 
✓ f • J, v 

Trabalhos de encac prnaço P-n tó;: 

dos os géneros. 

1 

K 
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Na passada segunda-feira, 
-por 18 horas, manifestou-se 
incendio em uma casa do sr. 
Manoel José de Araujo, . - 
freguesia da Pouza, junta da 
bela vivenda de campo que 
ali possue o snr. Francisco 
Xavier Esteves, engenheiro, 
do Porto, e gerente da Socie-
dade Electricidade do Norte 
de Portugal. 
Os visinhos, não podendo 

atalhar o incendio naquela 
primeira casa e vendo que 
ele atingia já o predio do 
snr. Xavier Esteves, pedi-
ram socorros para Barcelos 
e para Braga. 
0 pedido para aqui foi 

feito pelo telefone, da Cen-
tral Electrica da Aturada, 
para o escritorio da Socie-
dade nesta cidade, sendo 
transmitido, em primeiro 
logar, ao snr. Mancelos Sam-
paio, digno director da mes-
ma Sociedade, na sua resi-
dencia em Barcelinhos, de-
pois aos bombeiros de Bar-
celinhos e por ultimo aos de 
Barcelos. 
Uns e outros para ali par-

tiram imediatamente, os de 
Barcelinhos com dois autos-
socorros e os de Barcelos com 
três, sendo estes os primei-
ros a chegar. 
Da casa do snr. Araujo 

eó restavam as paredes. E o 
` predio do snr. Xavier Este-
ves estava já tomado pelas 
chamas na parte superior, 
aguas-furtadas e telhado. 
0 ataque foi iniciado pe-

los bombeiros de Barcelos, 
com duas agulhetas da bom-
ba manual do seu auto-pri-
meiro-socorro, unica de que 
a principio dispunham, ali-
mentada com agua conduzi-
da a baldes, bem como des-
de logo e com notavel arro-
jo deram principio ao salva-
mento do rico mobiliario do 
predio. 
Chegados os bombeiros de 

...Barcelinhos e tendo sido 
aceite o oferecimento do seus 
serviços, passaram logo a 
auxiliar o salvamento do 
mobiliario, pelo lado sul, e 
a montar a sua '< Metzn, 
junto do ribeiro que ali pas-
sa, com duas agulhetas, que 
bastante demoraram a fún-
" cionar, em virtude de essa 
moto,-bomba a principio se 
.recusar. 

Tambem o auto-segundo-
socorro dos Bombeiros de 
Barcelos demorou a sua che-
gada, por ter sido preciso, 
durante a viagem, meter-lhe 
olio. 

Estas demoras, comtudo, 
foram bem compensadas pe-
-jo denodado serviço dos 

bombeiros, tanto de Barce-
los como de Barcelinhos, no 
salvamento de mobiliario. 
Com a comparencia, em 

seguida, dos restantes so-
corros desta cidade e ainda 
com os dos bombeiros mu-
nicipais e voluntarios de 
Braga, aqueles com uma 
bomba manual e estes com 
uma moto-bomba.Northern» 
foi entao estabelecido um 
energico ataque ao incendio. 
Os bombeiros de Barcelos, 

pelo nascente e norte, com 
3 agulhetas, daquela bomba 
manual e da moto-bomba 
«Delaheye», q u e tambem 
foi montada junto ao ribei-
ro e mais uma vez deu oti-
mas provas. Os bombeiros 
de Barcelinhos, pelo sul, 
com 2 agulhetas da « hletza. 
Os voluntarios de Braga, 
do nascente, com a 
RNoethern•, igualmente ali-
mentada do ribeiro. E os 
municipais desta mesma ci-
dade, tambem do nascente, 
com a sua bomba manual. 

Foi desta forma que se 
conseguiu localisar o incen-
dio, tendo-se salvo todo o 
rez-do-chão e a maior parte 
do primeiro andar. 
Ainda assim, os prejuizos 

devem ser superiores a 50 
contos e não havia seguros. 
Alem de arriscado, foi 

muito penoso, verdadeira-
mente extenuante, o servi-
ço dos bombeiros, que de lá 
retiraram, depois de quatro 
horas de aturado trabalho, 
completamente encharcados 
e alguns bastante feridos e 
contusos, c o m o o brioso 
chefe Frederico Carvalho, 
dos nossos bombeiros. 

Justo é especialisar o s 
bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos, que, principal-
mente no serviço de salva-
dos, se notabilizaram e de-
ram provas de excecional 
valentia e arrojo. 
Para notar é tambem, co-

mo contraste, que a grande 
maioria das pessoas daquela 
freguesia que assistiram ao 
incendio, nenhuns ou quasi 
nenhuns serviços prestaram, 
sendo preciso que o snr. 
Mancelos Sampaio obrigas-
se o respectivo regedor a 
nomear cabos de policia, 
para guardarem os salva-
dos. 
0 rescaldo, feito pelos 

bombeiros de Barcelos, aca-
bou perto da meia noite. 
0 comando foi exercido 

pelos nossos bombeiros, pri-
meiro pelo chefe snr. Fre-
derico Carvalho e por ulti-
mo pelo segundo comandan-

Sessão Camararia 
A proposito da local que 

com esta epigrafe publica-
mos no penultimo numero 
cumpre-nos fazer uma ligei-
ra rectificação. 
Quando nos referimos á 

Camara atribuindo-lhe a 
responsabilidade da falta de 
publicação em devido tem-
po do relato ' das suas 
sessões, tinhamos em vista 
apontar como responsavel 
o nome do respectivo se-
cretario. 
Mas se o secretario assim 

procede de duas uma: o u 
o faz de voto proprio ou 
por obediéncia ao corpo 
executivo, o que vem dar 
a mesma coisa. 
Por isso mesmo quasi se 

tornava desnecessaria esta 
rectificação, mas, como 
presamos a verdade, dese-
jamos que as coisas fiquem 
nos seus devidos termos. 

 w  

LIVROS 
Não estando aprovados 

oficialmente todos os livros 
precisos para o ensino pri-
, mario, permitiu osr.Ministro 
da Instrução que os profes-
sores : usem nas suas lições, 
livros ' d e qualquer autor, 
quando entendam ser neces-
sarios. 

Nestas circunstancias in-
dicamos um autor, que é o 
sr. Cardoso Junior, profes-
sor da Escola do Magisterio 
Primario do Porto, inteli- 
gente e consciencioso nas 
suas publicações pedagogi-
cas. Tem livros de valor, e 
entre eles ha a Historia de 
Portugal e Exercícios de Re-
dacção, com aplicação dire-
ao cta ensino e estudo da ins. 
trução primaria, porque, 
alem de mais, estão feitos se-
gundo o programa actual, o 
que é da maior vantagem 
para professores e alunos. 
A sua exposição é muito 

clara e compreensível; não 
tem sentido dubio e esclare-
ce facilmente a inteligen-
cia dos alunos. 
São livros que se reco- 

mendam por tudo, e por 
isso os aconselhamos como 
bons entre os melhores. 

te snr. Tenente Sºusa Pinto. 
Os bombeiros de Barce-

linhos trabalharam sobre o 
comando do seu 2.0 com.e' 
sr. Joaquim Macedo. 
0 inspector do serviço de 

incendios, snr. Comandante 
Esteves, não compareceu, 
por estar ausente. 
De Braga compareceu um 

piquete da Guarda N. Re-
publicána, que depois foi 
substituído por outro de Bar-
celos, 

Vid& ã9ricola 

Serviços da ocasião-O atesto nos 

vinhos novos 

Quando se envasilha o 
mosto, ao sair dos recipientes 
de fermentação, é costúme 
deixarem-se os tonéis ou ou-
tros cascos que o recebam 
um tanto em vasio, para se 
evitar que a fermentação 
que o mosto vai ter neles, às 
vezes ainda bastante tumultu-
osa, provoque o trasborda-
mento pela batoqueira, com 
perda importante de líquido, 
quando não se disponham 
as coisas por forma que êsse 
vinho trasbordado seja reco-
lhido em vasilhas colocadas 
inferiormente. 

Essa fermentação no tonel 
dá o levantamento de esper-
mas acompanhadas de massa 
polposa das uvas e outros 
de tritos do cacho, que, quan-
do a fermentação vai abran-
dando, se acutnulam na bato-
queira e na parte superior in-
terna das aduelas, á medida 
que o vinho vai baixando de 
nível. 

Esta massa de bôrra, assim 
acumulada e mantida húmi-
da sôbre o vinho, fàcilmente 
se torna depressa a sede de 
alterações, especialmente do 
avinagramento auxiliado pelo 
chamado mosquito do viria-
gre, e de bolores, cujos efei-
tos são transmitidos ao vinho 
que contacta com essa maté-
ria borraçuda. 

E' daí que provém muitas 
vezes o desenvolvimento do 
defeito do bafio, mofo ou bo-
lor nos vinhos, mas mais fre-
giièntemente a doença do 
avinagramento, resultante, co-
mo é natural, de desenvolvi-
mento dos fermentos do vi-
nagre gessa massa, e da sua 
passagem desta para o vinho 
que com ela contacta. 
De princípio, é certo, as 

manifestações da azedia ou 
avinagramento não se tornam 
notadas no vinho, porque o 
fermento do vinagre é um 
microorganismo que necessi-
ta de oxigénio do ar para a 
sua respiração, e estando 0 
vinho novo quási completa-
mente desprovido dêle, por 
estar saturado de gás carbó-
nico proveniente da fermen-
tação lenta, o dito fermento 
mantém-se paralizado nas 
suas funções alteradoras. 

Mas, terminada a fermen-
tação lenta, o referido fermen-
to, ou, dizendo melhor, os 
microorganismos geradores 
do ácido acético existentes d/•R /• • ••• 
no vinho assim infectado prin- V/ moi'. 

cipiam a exercer mais fácil_ 

mente as suas funções de 
avinagramento, favorecidos 
no seu desenvolvimento pelo 
oxigénio do ar que ocupa o 
espaço vasio sôbre o vinho. 

E, se não se evita a multi-
plicação e vida activa dêstes 
gérmens, o vinho, desde que 
esteja em condições favorá-
veis para o avinagramento, 
passa a marchar rápidamente 
no caminho do vinagre, no 
qual pode estar transformado 
no fim de algumas semanas. 

Como é sabido e atrás fica 
dito, o oxigénio do ar é indis-
pensável para a vida dos fer-
mentos do avinagramento. 

Numa vasilha mal cheia, 
sobrepõe-se ao vinho uma 
camada de ar, com o seu oxi-
génio, a qual, ainda que a 
vasilha esteja bem abatocada, 
êsse oxigénio existe em quan-
tidade mais que suficiente pa-
ra alimentar a vida dos sêres 
acetificadores, tanto mais que, 
embora o batoque faça uma 
boa vedação, não evita que, 
por porosidade, algum ar oxi-
genado vá para o interior do 
recipiente, para a parte em 
vasio. 

Serve a que fica dito para 
mostrar o perigo que existe 
em deixarmos grandes vasios 
nas vasilhas de vinho novo, 
especialmente quando, pelo 
afrouxamento da fermentação 
nestas, a produção de gás 
carbónico vai diminuindo, dei-
xando de haver uma corren-
te dêste de dentro para fora, 
para haver entrada de ar. 

Pelo exposto, fácilmente se 
deve compreender a grande 
vantagem que há em se pro-
ceder ao ' atêsto quási diário 
das vasilhas que receberam o 
vinho-mosto, as quais, desde. 
que a fermentação começa a 
abrandar, devem ser abatoca-
das ao de leve, para o que 
se pode empregar um bato-
que com um pequeno furo 
ou corte longitudinal no bor-
do, que permita a saída do 
gás,,ou melhor ainda, empre-
gando os batoques de fer-
mentação, os quais, aplicados 
na vasilha, dão livre saída 
ao gás, vedando a entrada 
do ar. 

t Pedro Bravo 

Pela 1 nprc;n9a 

Os nossos colegas «Gaze-
ta de Torres», de Torres 'e-
dras e •A Verdade», do Por-
to, dois jornais que se im-
põem pela forma como se 
apresentam de optima cola-
boração e- até graficamente, 
acabam de nos dar a honra 
da sua visita. 
Agradecendo a deferencia 

r_ vamos gostosamente pe ¡ 
+ar. 

CINEMA 
Programa da sessão cine-

matografica de amanhã, no 
Gil Vicente: 

1.•-Revista-natural em 1 
parte.••„ 
2.°-As ferias de Clara-

comedia em 8 partes. 
3.° -Ambr de aviadora-

aventuras, 7 partes. 
s 

Domingo, 2 de Novembro: 
«A Legião dos Condêna► 

dos».. 

Lotaria Nacional 

Os premios maiores na ex-
tração da lotaria desabado 
couberam aos seguintes nu-
meros: 
400 contos, 8489. 
40 contos, 2188. 
10 contos, 2950. 
Dois contos cada--'1251, 

629, 1465, 1895, 1962, 2194, 
2664, 3824, 4068, 4.363, 
4482, 6884, 7390, 8882 e 
8988, 
Um conto cada-277 492, 

1020,1111,1269$ 2080, 2240, 
2393, 2490, 2730, 3102 3283, 
3585, 3833, 4580, 4671, 5302, 
5585, 5683, 5768, 6211, 6273, 
6495, 7296, 7741 '8319,8359, 
8385, 8862, e 8958. 
Aproximações (1760$00) 

8488 e 8490. 

Contribuição 

Industrial 

Termina amanhã, o prazo 
para o pagamento, já com 
juros de móra, de 1,45, Glo 
da contribuição industrial 
(grupo e) do corrente ano 
economico. 

Findo este praso segue-be 
o relaxe. 

Lê-de e propagai • A 
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SEÃ12•i ALHEIA 
7a «Republica», de Lisboa, 
espondeu--t.. de Espozen-

`brilhan-

_.tortal a-
.,rise.ha tambem uma alian-

ça estreita entre Espozende e 
Barcelos, a bem de muitos 
interesses e maximamente pa-
ra um melhor e maior inter-
cambfo comercial e industrial. 
A patriotica campanha .do 

devotado paladino dos pro- 
gressos da Ribeira-Cávado 
merece os aplausos' dos po-
vos de toda a região. 

Da «Ala Esquerda  

rem 

.:aido em descrédito 
trecção do seu pro-

- povo, sem perder o 
gosto pelas festas e romarias, 
vai-lhes dispensando os ser-
viços. 
Na última festa realizada 

-na vizinha aldeia de Baleizão 
que metia três p,-dres, o da 
-freguesia. -o de Quintos e o 

de Serpa, levantou-se um con-
flito, por ocasião da saldada 
procissão, porque aqueles pa-
dres impunham que o regeu-. 
te da filarmónica a não acom-
panhasse. O povo opôs-se, 
não dispensando o regente, 
então os padres, levantan-

-o as fraldas, retiraram-se 
vara a sacristia e a procissão 
ia seguiu, acompanhada pela 
filarmónica, sem padres mas 
com povo, que é êste a. final 
o verdadeiro sacerdote. . 

De «A Voz da lustra» da 
Figueira da Foz. 

A bênção dos automóveis— 
Assim mesmo intitulada, ve 
mos na Voz a. noticia de q0, 
terminadas as solenidadesfe-
ligiosas de quarta-feira ;em 
Mafra, o sr. Cardeal' Pat-iar-
ca deu a bênção a 25 autanó-
veis postados em jtnile - da 
Basílica. ' 
Não houve aïpoelamentos. 
qualquq_ tro desastre. 

Lk,Igdmos:nós que vale a 
pena proceder a um inquéri-
to. E, se se verificar que real-
mente a bênção é de, efeitos 
seguros, parecia-nos que de-
veria passar a exigir-se o cer-
tificado da bênção patriarcal 
juntamente com a licença-do 
automóvel. 

0 A N ALFA -

EETIS MO 

A Federação dos Amigos 
da Escola Primária, si mpati-
c"onstituição do Porto, que 
vem desenvolvendo o maxi-
mo esforço na conquista de 
extinguir o analfabetismo que 
tanto nos envergonha perante 
nós mesmos e as outras na-
ções que encaram a serio o 
problema da instrução, tor-
na-se credora de aplauso de 
todos nós que desejamos ver 
a nossa Patria engrandecida, 
o que nunca sucederá se o 
povo não for suficientemente 
,instruido. 

Sem instrução o homem 
não conhecerá os grandes se-
gredos da Natureza, nem se-
quer os muitos que já estão 
divulgados, pela imprensa em 
livro e jornais. Ficam limita-
dos á sua vida vegetativa de 
comer, dormir e trabalhar, co-, 
mo qualquer animai que não 
tem outras preocupações. 
Mas para o homem sair da 

sua ignorancia.torna-se pre-
ciso arranca-lo ao analfabe-
'tismo, dando-lhe escolas, dan-
do-lhe professores, auxiliando 
os .pobres pelas cantinas es-
colares para que eles na es-
cola encontrem tudo o que 
ali os atraia. E' preciso .que 
os pais ou encarregados da 
educação das crianças, espe-
ciâlmente pelas . aldeias, se 
convençam da enorme e ur-
gente necessidade de mandar 
á frequencia regular das e, 

Ias as crianças que estão, 
confiadas á sua guarda. 
Com a boa vontade de to-

dos e obedecendo ás leis que 
os governos tem publicado 
sobre instrução, tornando-a 
obrigatoria, punindo com 
muitas em dinheiro' os des-
leixados é possivel que, pou-
co a pouco, a percentagam 
vá diminuindo cada vez mais. 
e as estatísticas isso confir-
mam. Mas o numero de anal-
fabetos, apenas de tudo, é 
ainda. muito grande. 

Compreende-se , que esse 
grande mal não pode extin-
guir-se rapidamente, mas 
quanto mais depressa melhor. 

Em artig'sucessivos ire-os 
mos dizendo - das vantagens 
concedidas aos individuos 
que apresentam o seu certifi-
cado de exames ce ' instrução 
primaria. 

VENllE-SE 
Baa quinta'° to-

da- murada, com 
boas casas,` e um— 
Pinheiral 

Facilita-se o 
pagamento. 
Sais , informes 

João Esteves. 
Bampo da Re-

publica—Barce -
los. 

Coisas uteis 

RECEITAS 

Para tornar os cristais 
brilhantes 

Cortar batatas cruas sem 
pele em bocados bastante 
delgados para os frascos ou 
vasilhas e juntar papel ma-
taborrão se -as manchas fô-
rém aderentes. 

Para tornar os sapatos 
impermeaveis: _ 

Limpa-los primeiramezííe 
e uma vez secos ebegdm-se-
-lhe pinceladas ,fie oleo de 
linho quente,=as não a fer-
ver.--Os,6 patos ficarão as-
tnm impermeaveis para mui-
tas semanas. 

Contra o soluço. 
Alguns meios<muito sim= 

pies de fazer parar o soluço:, 
Lo tTomar alguns grãos dê' 

tabaco. 
2.°- Beber lentamente am 

copo`de agua fresca, sem res 
pirar durante a absorpção. 
doAíquidrl., 

3.° Engulir rapidamente 
sem mistura de agua, um 
colherada de assucar em pó 

Pd contra as cortadelas da 
Navalha de barba. 

Nada . mais desagradavel 
que as pequenas hemorra-
gias resultantes do golpe. 
Podem ser estancadas ime-
diatamente pondo sobre o 
corte uma pincelada dum pó 
composto em partes iguais 
de alume.n, goma aleatira e 
tanino; -finalmente pulveri-
sados e bem misturados. 

Limpesa. de joias. 

A limpesa das joias: é 
muito simples: para o ouro, 
brilhantes e pedra ter uma 
escovinha macia; embela-se 
um pouco em alcool de - vi-
nho; esfregar as- partes su-
jas e limpar vivamente com 
uru pano fino, Se- se trata de 
perolas, faz-se do mesmo 
modo: somente-, é preciso ter 
cuidado de não deixar o al-
cool muito tempo em contac-
to com a joia, não porque 
a perola verdadeira se alte-
rasse, mas porque dissolve-
ria.a goma que serve para 
consolidar ou prender. A pe-
rola falsa .estraga-se-com o 
alcool. 

Para, que os vidros nino se 
partam tanto. 

Para dar aos copos e vi-
dros 'de' candeeiros maior 
resiàtencia, é preciso recos e+ 
los. Para isso p8é-se o .vidro 
em agua fria ao lume'e dei-
xa-se ferver;' retira-se dó foi 
go e deixa-sé esfriar os vi- 
dros ` na• agua. 
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Máaacl1stcocs' Limitàda 
Campo da Republica— Barcelos; 

Cal branca e hi'draùlica; 'cimento í 

adubos quimicos, sal, 

e outras mercadorias- .. 

FABRICA CERAMICA 'DO 

PATARRO 

a 
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SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

PASSAGENS E PASSAPORTES z  
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer pais = 

João de S, Aimenta 
(JOÃO DA OP'LCINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

Rcoista = AQUILAD  
::: PUBLICAÇAO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso , país. 

Leitura variada 
Numerosas' ílustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X70 

•ÁDMi ST Ç•iO 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

O,uereis--dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
3ilhetâ a 170800, meios a 85$00, 
quartos a 42-450, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4;650. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para 

registo. 
Atende todos os - pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

FREIk, MODERNA ' 
Antiga da Calçado 

Director — joao Pacheco leite 

Aviamento' de todo o 
receituario clinico ' 

JOAO _SANTi' VAZt C.' 
Calçado feito- e por medi-

da. Concertos, sola e cabe. 
dais.. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

•g¢ncia do, Contribuinte 
•A 

Escritorio Redacçzio de 11M Opï n ião, 
( Em frente ao Correio Geral. ) 

Legalização de procurações e outros documentos—Publicação de éditos e anun-
cias—Compra e venda de propriedades--Pagamento de impostos, décimas e con-
tribuições—Organização de processos de casamento—Liquidação e deposito de 

rendas—Habilitações para levantamento de dinheiro na Caixa Geral dos Dèpo-
sitos = Obtenção de certidões e atestados de qualquer provenieneia — Qualquer 

outras diligencias perante a Camara Municipal, Administração do Concelho, 

— _ = Repartição •de Finanças e Repartição do Registo Civil. = = 

Sempre que V. Ex.a precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados; não deixe de 

consultar prèviamente a Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. 

Barcélos 

i 

, 

Cartões de visita 

Imprimem-se com.perfeição. 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papelsria 

FERNANDO MARINHO 

Anunciar na « Opinião» 
é reclame seguro. 

BEIMIRR Ar DE MIRANDA 
CONSTRUCT-OR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento a; mado 

Fornecimento de materiais 

Os mais baratos 
trabalhos grafico-, 

Toda a. qualidade de qual• 
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

FernaAo Marinho Barcelos 

w3.111820— 

C o n t r a o 

garro -cilho 

Comunica-nos o Sr. Dr. 
Francisco Torres, subins-
pector de saude deste con-
celho, que vai iniciar a 
vacinação contra a difteria 
ou garrotilho. 

Esta terrivel doença, que 
antigamente se julgava in-
curavel, pertence, ao pre-
sente, ao numero das mo-
lestias curaveis, graças ao 
maravilhoso sôro, de, tão 
frequente aplicação que ,já 
tem salvo de morte certa 
milhares de crianças, lisas 
agora o estudo dos mestres 
vai mais longe', pois desco-
briram alem do sôro curati-
vo a vacina preventiva, á 
semelhança do que se prati- 
ca . com a vacina contra a 

variola, contra a raiva, e 
outras doenças infecciosas, 
As crianças, mais ataca-

das do que os adultos, como 
é sabido, são de preferencia 
as pessoas que devem ser 
vacinadas contra a difteria 
ou garrotilho, em qualquer 
idàde, quanto mais cedo me-
lhor. 

A vacinação é, gratuita, e 
faz-se por uma serie de três 
injecções seguidas e inter-
valadas de 2 a 3 semanas. 

0 s r , sub-inspector de 
saude já recebeu da Direc-
ção Geral de Saude Publica, 
a primeira remessa de va-
cina, podendo aplica-la des-
de já. 

'E' melhor prevenir d o 
que remediar, e portanto 
_trazendo as crianças á va-
cina- não ha o receio de 
que elas venham a sofrer-
um ataque de garrotilho 
que Pode-ser-lhes fatal. 
Devemos, pois, observar 

tudo o que nos leva a pro-
longar a vida, e com tanta 
maior rasão como neste ca-
so o que é sem despi wl. al-
guma. 
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Alto lá com isso... 
São deveras graciosos 
no Brasil dos coqueiraes 
os combates ardorosos: 
vencem sempre os revoltosos, 
vencem sempre os federais, 

Em combates colossais 
d'inimìgos furiosos 
lutando como chacais, 
vencem sempre os federais, 
vencem sempre os revoltosos, 

Nos centros mais populosos, 
no Rio, em Minas Gerais, 
nos bosques maravilhosos 
vencem sempre os revoltosos, 
vencem sempre os federais. 

Sendo assim, porque lutais 
e.m combates horrorosos? 
Racham-se em partes eguais. 
metade p'ros federais, 
metade p'ros revoltosos. 

Carambal que é jd-demais 
termos de'lér, jubilosos, 
dia a dia, nos jornais.-
venceram os federais, 
venceram os revoltosos. 

Antonito 

Da «;?epúbliea» de Xisboa 

Pode evitar-se o con-

tágio da sifilis usa[]-
—do º profilatico— 

«Kal•." 
unico preservativo 

eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.o andar--PORTO= 

Caso Para vender 
Vende-se uma casá 

com quintal e ramadas, 
n a Rua Barjona d e 
Freitas, pertencente ao 
tenente Faria. 

Trata-se com o mes-
mo. 

Orçamentos e Contas 
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Nesta rè-
dacção se informa. 

3.50000 
Emprestam-se a 

ros com bons fiadõres. 
Nesta redacção se 

diz. 

Venci ncio 
nandes Loureiro 
Mudou as suas inta-

lações de OURIVESX_' 
RIA E RELOJOARIA, 
da rua Infante D. Hen- 
rique, para a rua Direi-
tade Barcelinhos. 

Cha uffeu r 
Precisa-se habilita-

do. Dirigir-se a Anto-
nio Augusto Veloso. 
Araujo—Barcelos. 


